
sr. S,:' cretarío d stíça, inimigo dasInterior e J
•

SInecuras

Dentre as promissoras ca

pacida es q -e se em exhi
bindo no scénario da politica
Catharinense, destaca-se bri
Ihanternente pel- seu real e

inconfundivel valor o dr. Ful
vio Aducci.
O homem talhado especial-

'·Eu "'a-O ve"J·'o Roma se n'a-o As p I e i ad es O governo e o augmento dos veu· ;:;:�n%��:s�snã�ôSa: trz:
CI'mentooo' do fnnCCl'Onall' I o I

nas pôde cultivar e desenvol-
un ver os seus predicados natu-

-- d i ri gentes --- ••---- ) raes.

" o ardoroso tribuno, senador í O novo deputado é uma

d 't I"b d d' ..ec... Irineu Machado, pronunciou I dessas almas previlegiadas que

00 e eUCOl1 ro a I er ·a e I ha dias, no Senado Federal," aliam á essas qualidades ou-

.

' '

: E�e��:;:���ql�:rae�:ra:::�:id�r um discurso, que causou opti- trosl dOd�eds galf'antti�for s a ur�a
ma impressão, bradando c.on- exp en I a e rue I era acçao

_-:::==============:::::F='=============="===== \ e brutal deste seculo de scepti- t I
e 1 tra a indignidade do Congres- I

governamen a, o que aos pou-
, .

cismo e a ép/oca acidulada de co t d pp rt ... id d
so em nezar ao funCCionalis-j

s vae en o o o 'UIII a e

Terminou o julgamento dos que a essa hora hão de dizer i descrença de agora irnpelliram o
mo amigalha de um augmen-

de exhibir á consideração do

revolucionarios, no Supremo como Brutos: «Aquelles que Homem, - naufrago acabrunha- publico e especialmente dos'
to de seus vencimentos, quan-I Wc,Trlobunal Federal, sendo elas- se recearam da pobreza do do de todas as esperanças! -

nossos omens de governodo ostensivamente' é'pprova.,
' ,

sificado o delicto dos mesmos exilio, da morte, não amam a

Ir
ao porto-seguro da fé transfor-

creditos de um milhão de con-/
solidificando assim - seu pres-

oom'o incursos na sane ião do patria." madôra dos grandes destinos
t0S! tigio.

artigo 108, do Codigo enal, "Eu não vejo a minha terra das virtude� humanas.
. O «Correio Ela Manhã», com-I: Infelizmente, a politica nem

"Os cabeças do movimento senão onde encontro a liber- Aluda intensa de Interesses
batendo a attitude do nosso: sempre perrnitte a escolha dos

foram condemnados a 10 an- dade; não nasci nem devo vi- e a collisão demolidõra de arn-

governo, diz o seguinte: «Fi- indicados á esta ou á<;tuella
nos e os co-autores a 5 annos. ver senão para livrar e delen- biçõ",,, creararn, no �o:ne,? �o- quem pois os modestos Iunc-: governança pela capacidade
Entre os condemnados a 10 der o meu paiz>. derno, esse typo originalissimo cionarios e os operarios do ,]' do ca!1didato. ,

an110S, estão os seguintes of-, E' verdade que os revolu- de e�pi�it1:'alista Rui- generis, .que, Estado avisados desta coisa: .

MUitas veze�, por I!loeros
ficiaes : generaes Isidoro Dias cionarios hão de sentir no ao disciplinai a� forças un.IN.er- que seria incrivel, se não fôs-I Interesses pessoaes, sacnflca�
Lopes e Ximeno Villeroy, I exilio

.

a nostalgia da patria, sae: da rnechanica, nessa CIVI 1-
se absolutamente verdadeira i l o. bem estar de um� collecti-

coroneis Bernardo Araujo f d d d d
sadora apotheose, de grande re-

o zcverno na-o 111es da' o min- v,idade, collocando as redeas
,
..' uma pro un a sau a e o nos- o

t h
' .

t(D" der' ::, h
Padilha Mendes, Teixeira; ma- � 1 b di t d a- qum e urnano, a VIC. la nu-

zuado accrescimo de ordena- d.e s�u governo o.m. e.ns que
,

.

1 C itã J
so;:,o o em IC 0, on e a TI

tiv da Machina - colloca os �
- - t, d

jor Migue osta, capi aes u- tureza ridente canta hymnos
I a ,

. . dos e salarios, porque não ha Jamais sc;»ulJeram rngrr as su-

arez Tavora e Estillac Leal e ' ,
olhos nas perspectivas da gran- dinheiro.

as propnas 'c�u.sas, .

homens

tenentes Eduardo Gomes, Cu- festrvo� d� amor. e de luz, ate dêsa e da utilidade da vida, na
E não ha dinl eiro, porque se,? tino atímtnístratívo, m�s

Ilha Cruz e outros. que UI 1 dlê:l� re_boe pelas cha- magnifica glorificação da alma
tudo quanto havía no erario unl.carnente, porque, m�leavels"

Entre os que foram con- padas e rmcoes a palavra das cousas e no desde� es?ra- nacional não chega para a ?ahsfa:em as suas caprichosas
demnados a 5 annos estão O&; ab�nçoada de �� novo evan- zeante de tud� o que e baixo,

liquidação ou regularisação, mte?çoes.. " ,

seguintes: tenentes Nelson de gelisador patrício, pregando de tudo o que e vulgar, de tudo
uns illegaes, outros immoraes,

E o Cilt;f10, e a p�ahca dos contestando assim as nossas

Mello Orlando Leite Ribeiro com amor a confraternisação o que é futil e de tudo o que
legados pelo reprobo de vi.r grandes bloco� po.h�lcos. iustissimas declarações; ás re-

Felinto Müller e outros." 'do povo brasileiro. é mesquinho �
cosa>.

E toda. a mfeltcldade. do deas da municipalidade da Ca-

A condernnação pouco im- O novo Messias ha de che-
.

D'ahi, a exaltação das collect�. Bellissirno, gesto dos nossos
nosso palz,� como de muitos pital, os seus feitos são .ou-

porta ao invicto Prestes, essa gar, nem que seja, no apagar vidades pelos typos-representati-
governantes!

' outros, est� l_1essa absolut.a tros valiosos attestados de

figura mascula, a Cabanas e das luzes do governo Was- v.os que sa�em exercer, �om sua-
, I falta de critério e de conscr- que vimos de patentear.

a outros Spartanos modernos, hington T .uiz. vidade, o triumpho l1:'mmoso d.e encia patriotica que não pou- Agora, para honra do 110S-

",_ um authentico principado espr-
,

I cas vezes se nota nessas se- so Estado, Deputado federal,
----------------- ritual. nABANAS 110NllEMNADO A 51 lecções, sobrepondo-se inte- foi pela primeira vez á tribu-

() instincto das turbas é o da U •
I iJ

_.
resses individuaes aos sagra- na daquella casa levando o

! �·nSSB' ·�O n-ov'o praSI'�ente �O RI"O ansiedade nervosa com que se

ANNOS DE REnLUSAO I
·dos interesses da patria. seu discurso na qual confirma

. conquista a hora-serena, - irnpe- IJ Os que vêm os homens o relevante intt.:esse que vem

rativo cathegorico da moral, co-
�••I!I>___ pelas palavras e os analysam tomando pela grandeza de Sta.

Grao O" B �o SuI
mo diria Kant. I pelos feito?, sabem dar a im- (Continúa na 6a. pagina).
Para os que lançam mão de 1__------ , _

outros meios, na pretensa direc·

ção imprimida ás coliectividades, 1--------------------------
,t evoluçã-o mental do actualismo

�;i����i�a0si����i��aodoC�!!��ês�� Ou� levem as bainllas, as alfaias, que arrombem os cofres publicos,
A noção de honra, por exem- O

_ .

Ih � r t:��'a j�;se ����rp�� �������o��i- I mas por BUS, nau neguem uma filga a e a IIDen u

Porque esse sentimento, hoje,

I gos que tem lome
é repassado de um espiritualis-

,

U
.'.,;;:.,."

mo, sadio e seductor, impellind"
os homens verdadeiros ao sacri- i Em dias da semana pa

o' e ao menos nãe
ficio da vida pela honra: vict ria I �. '"f

formal do espiritualismo sobre sada, o sr. Irmeu Macha
-

;ri1 p�daç� de car-

as contigencias do pessimismo falando no Senado, pro ,

o unCClOnanos que
e da duvida! um dos seus vehement�·· é.
Evangelisa-se, no entanto, o I 'cursos, que finalisou a�� levem as baixellas,

contrario, em face dos absurdos, «Se (\ funcção do{
",',

, faias, que arrombem
das idiosyncrasias e dos horro-I -

..
'

'

f·
res da vic-a pratica, utilitarista

.

TENENTE CABANAS
tIvo é premIar o

J.

•

.' ,; 'co res publIcos, que BA-

f t I' negar o pão aos" . 'AM as ]'oias' e as carteiras,e a a. I R' E I.
Os que se 3garram á tabôa I

10 - ntre os condem- é homologar a ,�tfto ') mas que não neguem uma

de salvação dessas apreciações, nados pelo Supremo Tribu- do governo pas���,6; ,- ! migalha de alimento aos que
não se aper�eb�m que repr�sen-! naI federal, implicados na vidas e das CdW�S. àes; ! têm fome.
t�� a transItoriedade e a tnde-! Revolução de S. Paulo figu- se é homologaf'1:r ess " ormi-' Bill de idemnidade paraéisao do typo. t t C b

'

. �." ,,;:.,"_, I

Elles,dolorosamente, em todas ra O enen e a _anas, com davel saque:..� que,.' ao me-IaS que roubararn e mata-

as espheras de actividade se in- 5 annos de reélusao. nos não S�, neguJ:: pão aos ram! ... })

���:?�A��s;;���::;:'c:���:!Ate que um �iluvio �isso,I�i1m tromba' Suicidio
::�I���!��:: �;::�F.�'E�FII' �'agua a Jym'nastl·a':�os\.i. flezares Tolf o (Re�� Sucidou-se

Ci;':�����f�edaa r���:a c���i���
'I

U U . ,�,'
,

. � lJ �es��e��tt�:, °Jtt:fJ,O ���g�
uma ex..cepção e os sentimentos � R

'

bl
commandante do cruzador

de crença no trabalho que deve- a 0p-u }na «Jê:ltsú". .

riam animar as maiorias foram i \�., . IJ 1 0 suicida deixou uma carta

relegados, tangidos pela incapa-I . "" � declarando Julgar-se repons�-
cidade mental em que rtos deba-I Um dos jOr.laes de São; da Republica. vindo o snr. í vel pela collsao de seu naVIG

temos, á esphera nabilitante das Paulo, commentando o «viva» ; Washington para a preside'n- i com um outro, durante as ma-

minorias. I e
. -

d f' I" . !', d S Pld' !no ras de Agosto, em que fo-

F I· t
.

. I qu O Irmao O sr. e I.Clano ICla e . au o, epols o sr. ram victimados cento e onze
e Izmen e, porem, nessas ml- Sodré deu ada d f W' h' t lt' Ctt i

.

norias espirituaes, se alistam os! '
. .'

man· Q O
.

U-. as mg on vo ara ao a e. - marinheiros.

dirigentes da Nação, porque a,
turo preSidente da R�pubhca, te, e. o sr. Prestes a presl-I----.--------

maioria, pelos dictames da ígno-I
na' pessoa do sr;:j_uho Pres- dencla oe S. Paulo. I Medida Opportuna

ra1!cia, é il_1consciente,. é inculta tes, tetfmi�a a�sim O s�u Até que um diluvio 'dis-,. -X-
e e grosseira.

.. I
commentano. :'", solv:-a em�tr.omba ,d'agua a 8erhn 30 (Havas)- O sr.

,Nessa �ampanha seleccionado- «Quando O'\... sr Washing- d f"d r h d I :Ministr:o do '«;Reichswsp or-
ra de valores que se observa no '.'

. ym�as Ia a m a up a i -. •

Brasil-novo, já se sente, definido,! ton LUIz sahlr vae.O _sn.r. dos .Illustras Cezares da Re- del'lou que
. �eJam exclUld�s

esse 'sentimento 'espir-itualisaào e Prestes para a presldencla publIca. todos' s mllttares que parti-
espiritualisante, que constituirá, \ . ;. cipar.em 'nas manifestações de
sem, duvi�a, -00

I

cerno resistente ;, A Minoria 'parlamentar
I obstrlli� como lhe competia, qualquer nat�re�a contra os

e adedne�gla In.joml�dvedl de �mta .

..
I
deixando de luctar'corn ener-I poderes constltUldos da Repu-

ver a eIra naclon� I a_ e: - ln e-, ';.�,,;-'-�-- . . . lbr Ali
-

gra, nas suas asplraçoes; nobre, \
,'"" .' , _ gla, Indomavel, ,contra a tel- L �ca ema,

.
.

nos seus deStinos' e forte na Q, \Correlo da Manha» af-. d' I' b' d I O ora em diante' todos os.
, " f' ';'he'

'.

I mosla e os esca a ros 3- I .

sua crença! II1pa. Ique a minorIa par a-
' membros da refenda corpora-

,
,���tar 'parece não t�r ;cor� quelles a

..

quem pes�m!s oção milHar serão obrigadosa
RENATO BARBOSA r�spondldo. a.os desejOS do responsabrhdades na dlrecçao i prestarem juramento de fidi.

!lo' 68Jtt", 'Dez�nt""() d� tfJ2'1 !�\ �vo brasIleIros, pOIS 'não do nosso paiz. ;'''idade á Constituição;

Director responsável:
AUBINO SOARES

scenasío da politi
ca catharinense

Especialmente para «A Noticia»

VeSPERTINO portancia q e merecem esses

incensos jornalisticos que se

nos deparam muitas vezes co

mo fumo em expirai ...
Por isso, os conceitos que

ernittirnos sobre Fulvio Aduc
ci não constitue um simples
e!ogi gratuito.
Não,
Quando Secretario Geral, no

governo Schmidt, deixou ves

tigios inapagaveis de sua ca

pacidade e que falam bem
alto á consideração publica,

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OfFICINAS -RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 43-

TELEPHONE:N. 228-CAIXA POSTAL N. 88

JOINVILLE - Sabbado, 31 de Dezembro de 1927:'

Dr. Fulvio Aducci

__�===========��.��o===========

O presidente de São Paulo assistirá á posse
-----------------�.��-----------------

(COMMUNICADO DA AGENCIA BRASILEIRA)

"A posse do Sr. GetulioVar-
ga� no governo do Rio Gran
de do Sul será como se sabe,
em 25 de Janeiro vindouro.
Entre os auxiliares d futu

ro governo riograndense está:
definitivamente incluido o de
p'utado Oswaldo Aranha, que
ia acceitou o convite que lhe
ez, ha algum tempo o Sr. Ge
t?lio Vargas para a Secrda
na do Interior. As attribuições
�eS8a Secretaria serão amplia-
as cabendo-lhe inteiramente

a direcção dos negocias politi-
COS interros.

.

d
O o�ti'O �ecreta:io d�, Esta-
? sera o Sr. Joao Pmto da

�11'Va,. que foi auxiliar do Sr.

IS et�,ho Var�a� du�ante a sua '.
Presidente Ju.lio Prestes

d
estao no Ml�llstérJO daFazen-
a. .

"pessoalmente
assistir a cerimo-

p.E' provavel que o"'Sr. João nia da transmissão do poder
e
Into da Silva occupe a Se-I fazendo a viagem de S. Pau
re tatia da Fazenda. E' tam-Io ,·a Porto Alegre, em avião.

ViOlento temporal no a- A questão do Taplr Ho-
nal - da Manha. I r�os
------�..� .....------

Paris 30, (Havas)- Conti- Paris 30 ,(Havas).- O sr.

nuao desabando sobre o Ca� Paul 8riand conferenciou
nal da Mancha, violen1to,tem-,longamentecom oembl1ixador

��ral qU,e�em causado avulta- d_a Hespanha, sobre a q ues-
. s pre)tllzos. J tao do Taplr Horeos.

\

Dr. GetuUo Vargas

bem provavel que o Sr. Her
cHio Domingues, actual dire
ctor do Porto do Río Grande,
seja o futuro secretario das
Obras Pl1blicas.
Já está egualmente resolvi

do que na proxima reunião
da Assembléa dos Represen
tantes será feito o augmento
de vencimentos do presidente
do Estado para 6: 000$000
mensaes, e os dos secretarios
para 4: 000$000 mensae .

A posse do Sr. Getulio Var
gas será motivo de especiaes
homenagens politicas ao novo

governo do Rio Grande. As
sim é que o presidente de S.
Paulo Sr. Julio Prestes irá

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Si de Dezembro de 1927 A NOTICIA
::weh....#se

= Até que uma hecatombe destruH a� dymnastia dos Czares da Republica�.

sa missão.
Divina constellação do nos-

\

so systema planeLario!
Rutila-se, ametiza·se, seduz

.se o harmonioso conjuncto
multi-cô!·.
E' a suprema poesia na do

ce inspiração dos Poétas bem
dictos.
N'um extertor convulso a

Pinheié;o çomo um pae, ao filho
recem-chegado, acolhe o nobre
vegetal na vasta copada da

aragem, das primeiras horas
da noite.
Deccorre alguns instrmtet;

sem nada de a'lorm�l.
Agora outro scenario!
E' a hora -das Sentinellas á

póstos
-Eis que dE' um salto, dedo
no expeditor da arma, n'uma
attitude peculiar ao ..;oldado,
cáe em guarda, ti argut?_ senti
nella.
«Alto... lá ... !! quem vem ,s,

lá! !! a\'ança, senha» - E o .li· Desde ter':a·feira ultima
el ordei70 apavóra.se, oll�os es-. que passou a fazer parte da
bugalhados na perspectiva de administração desta folha o.fazer liSO, da arma em punno. .- .

Ea voz tragica e miseravel, Jovem poeta «múnjique» L.
perde-se nas profllndezas dI) Romanowski.
silencio, que não ousa res- Romanowski, entra para a

pondeI.
.

nossa redacção disposto a
Nada de�onstra a insistencia trabalhar, e nas horas vagasde forasteiros. _ ,

Tudo é calmo, languído e nao �s.quecera por certo a

somnolento. sua dlvma musa.

"Ojngofrauco Bscandalizaasocieda·1 DEFENDAMO-NOS! Anuo Novo
de o i1n�-ugna os hOillons do bem" I tado������!�d���! �ed�:;�:·mda:tie���nfer���!� ��mg����n:Oagf.e��á J �•••�

'I

[j 1UI' !t U IJ III ','.
o «Instituto do Matte-, em plena aetividade para a soluç�o dos diver- -, O advento do anno novo e' intérrnunicipaes em todo ()l' Brasos pro'úlemas que se prendem a esse ramo de commercio. E o «Ins- :.:

____=�t:�:::;::== ! tituto do Matte» frueto da tenacidade de uma pleiade de homens de [occasião feliz para novas aspira- 1 sil desafiam o texto escripto da-4�.. ,i vontade ·energica, exgoente maximo da solidariedade de uma classe,

I ções, novos negócios,moves lu- j.Lei Magna! . . .

,a
íructiiicará como as todas concepções generosas.

'

.

O
.

(Palavras do dr. Bias Fortes, secretario da Segurança e Ass�sten·' Os serradores ha muito que teem sua industria protegidaspelo «Syn- cros e novos Impostos. . . . Imposto de consurnot
,

cia Publica de lJfinas Geraes). 1 dicatode Madeiras», e já se notam em seu seio '�s beneficos resultados - Orçamento novo, ernprestimo Santo Deus, não íallemos!
'.

. que as acertadas medidas de defesa postas em pratica lhes trouxeram: tra-

I novo, divida 'nova, padrão novo....
O nosso caro Paiz está naq��I:I mulos para inicia e sustentar a baJham mais·desálfogados, suas industrias, que retrogradavarn, prospe- Q t t id d f la slt

- ,

campanha, não me illudi, entre- ram; seus operarios já acostumados á praxe dos salarios ,a�raz_ado�,
ue an a novi a e nos avo- a SI uaçao em que esteve em

i tanto, com as difficuldades a en- recebem·os. em dia; erníirn os symptomas de uma rehabilitação fi- reça em P ogressos novos e fi7 1840 a Inglaterra e que a verve
! frentar: a peleja ia ferir-se con- nanceira proxirria se delin�m, em côres mais risonhas. f' nãnças tambem novas, porém inglesa gravou nestas palavras

. Não obstante, uma meia duzia de eternoe descontentes, pretende bôas. clássicas:
tra um inimigo íertil em astucias, ofuscar o'brilho inapagavel dos triumphos que o «Syndicat?» v�m f' bô lit: T d
b tici ltif colhendo: suas linguas afiadas como espadas, não calam de dizer I.m·

manças oas e po I .ca nova « i axam to os os artigos queso rep ICIO, mu I orrne. �, I' S para a tranquillidade desejada em entram na bocca, cobrem oM
. - propérilfiS que felizmente não teem écho na opinião pub tca, I o

. as, por essa urnca razao, «Syndicâto» vem prejudicar alguns exportadares egoistas, podando-lhes todos os corações brasileiros. corpo ou 'estão debaixo dosnão era licito fechar os olhos as ambições, trouxe, por outro Jado, a prosperidade e o bem estar Que Deus faça cahi_r so?re �s p�; tax�m o calor, a luz e aao affrontoso vilipendio de leis a umas centenas de serradores, de 'quem é elle o legitimo represen- nossos pro-homens a mspiraçao locomoçao; taxam tudo o que.

h" temnori tante. e
-

msop rsmaveis, ou con ernpon- di superior e necessária afim de en- existe sobre a. terra ou nas a"'ua's'f Si bordei estas considerações' em torno da obra do «Syn ícaro» '"

zar com os in ractores. f
' . . .,

E
."

f" carninhal-os ao exito a que tanto ludo o que vem do extran"'gel'ro'I
OI porque assim m'o eXIgIU a conscrencia. u propno la UI preju- ,,--

A allegada irnpotencia das leis dicado em meus interesses, com as restricções nas concessões de aspiramos numa lucta de dece- ou se fabrica no ' paiz; taxam a
I repressivas co jugo não ha de carros, motivadas pelas medidas defensivas do mesmo Syndicato, <)l!e nios sob O regimen republicano materia prima e todo o valôr
I Prevalecer para garantir-lhe a

em seus primeiros dias de vida, não agia com a segurança e pencia
com dividas, levantes, revoluções novo accrescentado pelo trabalhoque só o tirocínio ensina.

I impunidade. Quem' ousaria in. Mas, o «Syndicato» só trabalha com madeiras
-

serradas. desfalques e DEfICITS. o hornen; taxam o molho de

" vocsr semelhante argumento em Nós, os exportadores de madeiras em tóras não obstante toda a Que a intriga, a perseguição, alcaparras, que aguça o appetite
· relação ás leis punitivas dos de- sorte de impecilhos que se levanta em nossa «via crucis» a embargar-

!
O Iavoretismo politico não nos e a droga, que restitue a saúde'· .

deli t nos os passos, nem sequér esboçamos um simples gesto 'de defeza. . .

h
'

I mais e IctOS, porque es as se CaJados, com stoicismo de um Christo, palmilhamos a ingrata estrada, persrgam ... o arrmn o que orna a toga do
·

reproduzem sem embargo da sem um movimento de revolta, sem uma palavra de queixa... E Que o trabalho de cada um juiz e a cerda que enforca o
coerção?" somos os menos protegidos. Os fretes de nOSS3S mercadorias são se torne em esforço capaz de criminoso; o sal do pobre e os

Dr. Bias Fortes O jogo franco escandaliza a mais altos; os impostos são mais elevados; as qualificações mais ri- attingirmos á proporção de cem condirnentm do rico; os pregos
'. sociedade e repugna aos homens gorosas e. os preços mais baixos. Os mercadores consumidores sã? por cento de Iaboriosos. de cobre dos ataúdes e as fitasTranscrevemos, a \:ieglllr, uma - incertos, sendo portanto, sua venda incerta.os preços são incertos; e mui-

parte do relatório que o .dr, Bias de bem. Actividade illicita, ion- tas vezes, quando conseguimos vencer todas essas incertezas, arrostando Que a amnistia dos culpados da noiva».

fortes, digno secretario da Se- te de ganhos face�, não ha a prohibicionalidade dos frétes ferroviatios, luctando .ontra o prote- e o perdão dos fuzilados venham "No leito ou' em pé, ao levan-
gurança e ssistencia Publica do mais poderoso enervarte do ca- cionismo inverso dos impostos €levados, vemos diante de nossos

compensar se no mesmo ideal de tar ou deitar é preciso pagar"
Estado de Minas Oeraes, apre- racter>.

, f1�t�Sra�. figura dantesca da ... incerteza dos recebimentos de nossas
uma pátria progressista. ' "O collegial brinca com um

sentou ao sr. Presidente do Es- As auctoridades desta Cornar- Incertezas, incectezas e sõ I Que a vida se torne favoravel pião que pagou imposto, e o ado-
tado', ca, indo ao encontro das aspira- Pros -irei ás classes menos favorecidas lescente imberbe dirige um cavai.
«REPRESSÃO DO JOOO -I çõ.es. de toda a população. de IVO LEAL esmagadas sobre os tributos de lo tributado, com um freio tam-

J II d Lagôa, 15 - 12 - 27 II bem suíeí
,-

Ao assumir as responsabilidades' omvt e, evern tomar energrcas consumo, que res encarece o em sujeito a taxação, em uma

, da direcção do serviço policial] p:ovidencias, tendentes a cohi-

PARAI O PERDIDO
alimento � depaupere as força.s �sh'ada ,�Lle não está isenta de

do Estado, assentei como um bir o deserr baraço com que e do organismo quasi sempre mi, Imposto,
dos pomos capitaes de minha agem as Cilsas de jogos, espa- i ..A..

- nado pela verminose. '. . "O inglez moribundo engole
acção o C0mbatG sy3kmatico ao� Ihadas po� todos os. recantos',

I

!b.4!��
Que o Aliissimo faç� ?S n

_

.

I
o remedio qu.e pagou 770/0 do

jogo em suas modalidades trata· da nossa Cidade. «O Jogo fran- i s s homens de admlntst!"açao I seu valor ao fISCO, em uma co-

das com mais rigor pela lei pe- co escandalisa a sociedade e re-

D d
.

d
respeitar o direito e a I�i para 'Iher que pagou 150/0. em umlei·

nal, não só na séde do governo, pugna aos homens de bem»' 011 fJ VImOS [j p'ara 0n B vamos que a Constituição Brasileira to que pagou 220/0, e expira
como nas localidades do interior. Quantas desgraças e quantas, lJ

.

(j
..,.........

U

I csoeimae(çJba"redpeeCliodsa minal.toer�rs�.lm.e.nte a nadOqSubl'rrl.auç,OSlnagdaOndobotuiCmaariOI'I'ceqn�eaImpelliu-me a tal proposito a in- infelicidades pr?duz o jo�o -: """"""....
_ iJ

...

tima convicção de que os jogos cancro que precIsa ser extmgUl- .., Que os nossos funccionarios de �100, o privilegio de ma-

de azar constituem sempre

se-,
do, exterminado, porque consti- POR A. CARVALHO do fisco sejam inteiligentes e tal·o".

menttira de males para a ordem tue sempre '«sementeira de ma- saibam applkar os preceitos das "Sua fortuna é immediatamen·
sacia! e causa efficiente de arrui- les para a ordem social e causa (Contimlclção) , Se a arvore se. conhece p�los leis de taxação sem prejuiso do te taxada em 2 a 100/0; sommas
namento da fortuna particular. I efficiente de arruinamento da for· A ETERNA INAÇÃO E A MEN-' fr�ctos _ com� dIsse o

. Chns�o, direito de vida que têm todos elevadas são d:igidas para enter-

Animado dos melhores esti-' tuna particular.» TAUDADE DOS CRENTES ahl estao. os ll'UCtOS CUJO sabor os individuos. . . ral·o em logar sagrado; suaVni o se discute.. �. E assim I)OSsa o commercio, virtudes são transmittiJas á pos.A eterna inação ensinada pe·

I
'"'

las igrejas não será equivalente I
O E S P I R I TUA L I S M O que. el' a mait?r f10rçad de riqu1esa I

terid�de emt um mlJarmore que�a-
t coff\rl'lnento? Obt ,- MO D E R N O socla

.

e par leu ar, esenvo ver· gou lmpos o, e e e vae reulfir·
a um e crno" . . I -

b Ih l' t
' . .

d
e costumado a falar I A ti'

se e ira a ar Ivreme!! e para a se aos seus avos, VOlCO meIo e
gar U!� s r a ; .

• gora vamos mos rar ao el- ��, '_" d
r-

t � d ' � I
.

t d
e mover.se por exemp. lo: a mU'1 t I d

-

. I _ l_;reaç�o .

e novas
_

ron e:.. e pro- .e.:scapar pe"soa men e as garrasa
._

'
. .

> _
�r o p .ano a creaça? e ,s� va

ducçao fIscal e nao precIse usar flscaes."
dez ou a llnmobllldaje Dor ai çao ensmada pejo espmtualtsmo d tT' d d f t E t

'"

b
"

mos na r'la's
-

apraziveJ I d .. -

d f
e ar I !CIOS e e esa con ra os n re nos e em assIm e a

gUI1S ai . I _- mo emo, re�sunelçao as an I' ohos da taxação cruel' propria J'ustiça que a velha Albi.
região cercado de todo o con- gas dou1rinas do oriente dos

I . • . • ,

forto '''erá uma felicida?

Have-I santuarl'os' por ona'e pas�aram Impostos novos, orçamento on parece não ter taxado, ébem
.

,,,
.

.

.

. novo anno novo . cara para. alcal1ce dos pobres
Clll: algu�m aq.ul na ter'.a_que a ta: os n:atores phtJosophos da ter�a, �u'em jO'nora � 'completa des. Será mesmo que pobre nã�
cOisa se sugettasse? D!rao: Deus confIrmada pela nova revelaçao I h

"

b

t,· f' t" d···t ?
t d meios de amenisa" dE"i d V dnd

armol1m en ,e o ISCO e o con- em IreI o....
em po er. e .." o spm o a er a e, que tribuilltel Mas, anno novo, orçamentoa eXlstencla do eSPtrltho, trans- consoante a promessa de Jesus, Quem' ignora a des'harmonia n'bvo, negocio novo,· impostosformando aquillo que c amamos no tem!Jo Ijroprio o mandaria á .

f' I '1

.

•
_

•
n entre o ISCO e a el. novos·e ...tudo como dantes.

:i�:�es�l�a�le����ss �s��:o�o��� 'I !��.� �a�au�oe�l:.a�f�se����r�� e�� Impósíos interestadoaes e até
'-

X. X. X.

essas alegrias? Nil1guem sabe, plicar os seus ensinos formula· I �....._--��-�--"'"_--��-�-,.....=�---......_-

as igrejas ignoram, são mys-, dos .em parabolas e tomados ao I ' . .. .

terios ins�nda"yeis! O cren- ! pé da le� a pelos que. não tive- � ;f;. � � � �!.� -<;y� � � � �-
te.:. tem obngaçao de cre�, mas

Iram.
Guvldos para ouvIr.

_ I��������������
1ao a d� perscrutar. EIS em T}lz-nos a nova revelaçao, que. .

que se resulT!em os ensinos das o homem' foi creado' com um H
.

fi' dreligiões posit;\!as, no seculo das Ifim providencial, isto é, com um erv� marca· overn � orluzes, com relação ao futuro dos

II fim utilitario dentro das leis da U'
.

U·
'

espíritos. Elias crearam pelos natureza; Deus crE.Ou,o s:mples

Iseus ensinos, na mentalidade
I e ignorante, dotando-o de t, das

humana, ires classes de adeptos: as faculdades que se vão desabro
os indifferentes, que são os que I chando á medida que o ser pro.
acompanham a onda, observam gride; que o homem não Sttr

alguns preceitos da igreja, se- v.iu num só ponto da terra, mas

guem a tradição sem se incom- em lugares differeníes como as

modarem com a parte moral, plantas e os outros animaes.
estes formam a maioria; os fa-' Simples e ignorante, como dis
naticos, que não estudam. não semos, no principio, teve elle
reflictem, observam o cul- que enfrentar luctas titanicas
to externo com todo o rigor, I contra a natureza aggreste; nes'

são verdadeiros automatos

ce.,
sas luctas eIle se foi retempe·

':." gos; os hypocritas, descren - rando physico e moralmente.
tes, que acompanham a religião Guiado no seu inicio pelo ins·
por calculo, por politica, por tincto mais- tarde a intelligen- .

preéonceito social, estes lêm e cia fa'i-se desenvoh!enElo e com EM liNDAS BARRIQUINHAS LYTOGRAPHADAS
distinguem a verdade da impos- ella o raciocinio e o livre arbitrio; Itura, mas lhes con;.rem apparen- assim que, dessa lucta ingeltle
tarem; esta" classe e formada pe- de seculos, o homem da caver·

. los intelleduaes, não obset- na tornou-se o hOmélTI civilisa·
vam a nsc�_ os ensinos da do da actualidade. A figura da
igreja se não quanto ao baptis- queda do primeiro homem, cons-Imo, ao matrimonio, ençommen- tante da J::3iblia, da sua morada
dação, missa do setimo dia etc: no Parai 'lO Terre�tr�, onde

eXis'lA prova de nosso acerto te- tia a arvore da sciencia do Bem
mol-a todos os dias, temos nes· e do Mal, symbolisa a idade

U.""li'A-Osa sociedade que a igreja depois primitiva de nossos primeiros PORTO l ...

de desesseis seculos de domi- paes e as suas fraquezas como

nio nãf\ soube ou não pôde humanos.
educaar.

iI

.

h
"I Nésta attitude de quem obe-

"Na-, camnan a 'dece a unica cabeça que por
ty I elle pensa e executa, perma·

---��@ill> nece a sentinella até as uHi-
O Sól agonis2 no occaso. ,mas horas da noite.
O crepusculo 'desce lenta· O rlo continua o seu curso,

mente, envolvenàC} a terra, co· apenas entrecortado ao longe
!� o tectrico manto da noite. pelo rumor dum galho secco,
E' a hora da poesia. E' o üm ramo, uma folha, que a

angelus dos humildes em ado- correnteza 'ondLlz irreductiveJ.

ração_ E lá se vae, tumultUósamen-
A natureza C0mo que se re- te a pobre folha no turbilhão

colhe, a placidez do momento, das aguas, sem -queixumes e

despede. se do dia, na préce, "em recrerninações.
agradecendo ao supcomo crea· E lev�m-n'a a-glauca vastidão
dor dos mundos. dos mares para as remotas pa·
Ha em todas as coisas, a ragens, deixando em brados de

profunda nostalgia alliada as protestos "Stép" querida...
impressões do dia que passou- E' semelhú.nte ao Soldado ...
se, com interminas reminis· Levam·!] o sem saber para
cencias. onde, mó] re 5em saber porque"
,A b ...isa impertinente, acari· Join ville, 20/12/1927.

C13demasJadamente a folhagem. GILBERTO RAfLES
,
E' noite! O magestoso Cru·

zeiro -como se fôra a vanguar· lda dos céos, lá está altaneiro, ..

treme.lusentEf, guia incansavel
da Sentinella em sua espinho·

Ríunànowski

BENEFICIADA COM PUR
BARBAOUA'

FOLHA DE

Propria para G H I M A R R O N qualidade super extra
Acceitam-sc pedidos de qualquer quantidaife

Oxilio Siche.ro & Cia.

(Çontinua)

C�N��LT1S M�DI��S GUATIS

Caixa 3$500 pelo correio 4$000 Procurem em- todas as pnarmaclas
Unico3 depositarios para todo o Brasil f. DA SILVA NEVES & CI1\. Caixa

23981 Rio de Janeiro

, ualquer pes8óa pode obter

I
indicação para tratamento de
sua doença enviando os syn-

I
thomas em enveloppe fechado
com sello para a resposta, e

I ind:cação do endereço, edade
posta� e es.tado Civil, á Caixa Postal

.

n. 2398 -Rio de Janeiro.
\
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A NOTlélt\

COMPANHIA HAMBURGUEZA SUL-AMERICANA

AME8I�AS

CAP. POLONIO
PARA NOVA YORK ró AMAZONAS,'" VENEZUELA MEXICO,' CUBA E

AS INDIAS OCCIDENTAES
'

Duracão do cruzeiro 70
..

alas

ITINERARIO
Sahida do RIO DE JANEIRO em 14 de Janeiro de 1928 ás 18 horas
Chegada .em Pará ,

» 20 J> » » »

foz rio Amazonas » 21 " » » » » » 8
Sabida de Pará 21

.

17» » » » » » »

Chego em La Ouayra/Vénezuela » 25 » » » » » » 10
Sahida de La Ouayra » » 27 }) » » » » » 20
Chego em Willemstad/Curação }) 28 » » » » » » 7
Sahida de Will:3mstad » » 28 » » » » » » 13
Chegada em Coión » 30 » » }) » » » 8
Sahida de .Colón »

/ 30 » » » » » » 22
Chegada er." Vera Cruz » 3 » fevereiro» » » » 22
Sahida de Vera 'Cruz » 7 »: » » » » » 21
Chegada em La Habana » 10 » » » » » }) ·7
Sahida de ta Habana » 12 » }) » » » » 21
Chegada a Nova York » 16 ." » » » » » 7
Sahida de Nova York » 27 » » » » » » 22
Chegada em Kingston/jamaica » 3 » Março » » » » 7
Sahida de Kingston » }} 4 » » » }} » » 12
Chego em Port au Princ Haiti » 5 » » » » » » 7
Sahida de Port au Princ » 1 » 5 » }) » » » }) 19
Chego em San [uan.Porto Ric� » 7 » » )j » » » 7
Sahida de San Juan Porto Rico » 8 » » }) " }} » 19
Chegada em St. Thomas » � 9 » " » » » }) 5
Sahida de St. Thomas » 9 » » » }) » )} 21
Chego em Barbados via Pierre Martinique » 1 í }) » }) }) » }) 5
Sahida de Barbados»}) »

\

}) 11 » » » » N, » 19
Chegada em Pori of Spain » 12 » » » )} " >} 8
Sahida de Port of Spain }) 13 })

.

» » » » » 20
\ Chegada na Bahia » 20 » )} )} }> « }) 8
Sahida da Bahia }) 20 )} » » }) » » 10
Chegada ao RIO DE JANEIRO' » 22 » » }) }) » » 17

,Para este grande cruzeiro não ex;istirá mais do que uma Ulllca cate
goria de Turistas: la CLASSE

"

Nos preços das passagêns que começa desde_rs, 5:400$000 elevando-se de accordo com

U a situação do camarote, inclue os 70 tlias de viágem, que dizer alojamento e comida a

bordo do CAP POLONIO, n30 somente navégando, como tambem durante todas as

estadias nos portos.
Pata mais inforlU?çÕeS dirija-se aos agentes:

B�SILIO -OORRÊA & TRUPPEL São Francisco do Sul
.

Corr-cspondentes em Joinville AFfONSO LEPPER & elA.

NÃO"HA IvrAI MAtARIA
Resolvei adquirir ainda hoje o nosso M6squiteil o SEM RIVAL,

e a mais barata prophy laxia contra a Malaria
--------------���

--=��=.PROMPTO PARA USO, POSTO EM ]OINVrLLE ���:---

11 Tamanho I 220/550 para crianças
"

. . . Rs. 18$500
» II 300/900 » solteiros . . . . Rs. 28$000
}> III" 300/1150 » casal' .... Rs. 33$000

A' venda em todos os negocios do r:::mo 6U directamente 'na fabrica de

E. v. Bllettner _.& Cia.

•

i) "

PREÇO POR PREÇO .E! O MELHOR ," \
_______........_lmildJJ m

DE t40CUEID
. I�}.Empregado c. ;-;II;I

suecessa.'
,v

seguintes .Ia..

tias:

ELIXIR

Escrophula
Darthros.
Boubaa.
Boubons.
Infl8ll'lJJl8Çl!ks" ....
Corrimento .:.. .......
Gonorrb6liL

FistuJas.
Espinhas.
Cancros"'-'
I?.achic-.
Flores ........
Ulceras.
Tumcne.
Sarnas.
Crystas,
Rhe.......tioIIIo - ....
Manchta da peIIL
Affecçõea do ....
Doresm�
Tumores ....-

Latej.....- ...�
"do pe!IC09D •.......
em toáas._�

Marca registrad"l proYenien- do_'

OmB DEF1JR1Tlfl na SlIIR

�71 /\:",---1. __�.·1,� c./�:: i., �-·'-'-
....fl.�./;;; � ,��.�:,� -'i �:,'�r� �it!ií'J'�li!�tf�)�.<���DLu�dt�''-�·.i: -)vQ4,<J�l!t 4!'��� "

'

'

� � V'<!I � ii>'4 ,..., $ ó"<l �

�

S'. A. CASA P RATT *
Rua Conselheiro Mafra, 43 - Caixa Postal, 84 �_. FLORIANOPOLIS = �
--------------��.------�------ �

Machinas de' escrever J $
"Reminlon" e Remington "Portatil"

Caixas Registradoras "NATIONAL"

Oofres "STANDARD" E "PICHET"
. .

Machmas de calcular
"TRIUMPHATOR" E "DALTON"

Pianos

"BRASIL", "STORY" E -"KLAJ
ETO. ETO.

---------�.�--�-----

�
Venuas 'a �sta B a prestações �

��I Agen e Geral para todo Estado Ii
i

.

. � JOãO Michaelis Junior ='� L·,d�\.b���
< E L Y S lOS I M O E 8 ':·fJ(r��j·,� 'ii

ESCRIPTORIO DE

I
.

Repres�,ções
Telegrs, SEDR UOL
COD!GOS: Ribeiro, Borges,

Particul 'es

--_.--

CURITYBA-Paraná

:J v��o��:: Santo

:
-

I

Vinho Creozotado

.,

do pb-......ehillO..
.1QÃO .DA &!LVA

'

SlLV1!!lRA

PodetQso Tonka
e fortifitGinte

-

1'1;""""I"'l"_�
&U_ao !.lil> .fz.!ill.1IICJ!' '

.cem•. ,

BECO�mn.. �:
DBVOU_"

�.

�� !
!

�i��-�'-=-------

ILenha
lofferece-III'!!Mllimmliii!ll!lliiBi!��lm'I!l:Il1lll��"Illa���1Hllil.m!lB!lmlIlI!"���R'IlirB�IIimII�_íI �

EIeuferio
TeleJ.lhone N. 381

A todos-aquelles que imitem a registrada do
meu coúhecidissimo e preferido MAYERLE BOO
NEKAMP, distinguido como 'os maiores premias,
previno pela ultima yez, p�ua, dentro do prazo de
um mez collocarem outros rotulos em seus pro
ductvs. Decorrido este prazo juntarei todas as

imitações entregarei ao meu advogado para o res

pectivo processo. Como ficou :resolvido
-

a reduc

ção dos impostos e fretes para o M.t\,YERLE
BOONEKAMP, fui av�sado pelas autoridades pa
ra proteger a minha marca registrrda, para que o

fisco não seja lesado pelas imitações.
,. Qu.em pois não ra3peitar este ultimo ayjso,

deve responder pelas consequencias.
Joinville, 29 de Novembro de 1927.

Pedro ayerle

PrJça Tiradentes, 27
End. Telegr.: BASGAL - Telephone, 251

Fa�rica �e Café, C�ocolate e �otnbons finos
Premiada com medalha de Prata na Exposição de Turim

ESPECIAliDADE;: EM ARTIGOS MA-RTZIPAN PARA
NATAL E ANNO BOM

I

ARTIGOS PROPRIOS PARA A PASCHOA
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NtOTICIA
,

li38íE1B�*�_';:��DlE��Companhia Ha�bl!rgueza Sul Hamburg-Ainerika-linie; Prefiram sempreAmerl,cana. Serviço regular e. rapido entre Europa, Rio de

Hamburg. SüdamBrikanischo - Dampfschifffahrts. Gosollschaft .Janeiro, Santos, S!O :Je���Si�r!O Sul, Montevidéo

����-I'proXima13 sahidas de-São Francisco do SUL para Tríumpho é Ideal ·

Montevidéo e Buenos Aires.
[Vapor WUERTTEMBERO 6' de Janeiro de 1928[ .

dIIfllrii��""'I" BADEN 6 de Fevereiro de 1928 Fabricado por ALBERTO' COLlN & fiLHOS

I"
BAVERN 2 de Março de 1928 -=-����

" WUERTTEMBERO 30 de Março de 1928 .

! .:: �����N �� â� ���
.

â�:g�� I�M��L.,....,.,1���-&D��ll8®�C��·�=:��.Ii§i4à�==i13l€lil8.,I Proximas sabidas de S\ntos (com 1 dia mais tarde do· ., epper la. I• ! Rio de Janeiro) para Hamburgo, via Lisboa Vigeo: ,

'I
EXPORTADORES DE MADEIRAS

.

Vapor, IJAVERN 3 de Janeiro de 1928 Caixa postal 12 _ End. Telegr. PHOSPHOROS
"

- GENERAL BELGRANO 17 de Janeiro de 1928
" . WURTTEMBEROE 31 de Janeiro de 1928 JOINVN.LEMOVIDOS�A OLEO COMBUSTIVEL
" GENERAL MITRE 14dc Fevereiro de 1928 � Escip. Caes Conde d'Eu� 1 - Depositos - no porto e) combustível offerece a maior limpeza para " BADEN 28 de Fevereiro de 1928 �� junto á Estação da E. F. S. P. R G.e em coneequencia disso G.5 passageiros "HOLM 13 de Março de 1928[ ,... .

) serão molestados pelo pó do carvão "BÁVERN 27 de Março de 1-928 Compram madeira de pmho
. sahídas de SÃO FRANCISCO DO SUL via Santos, Rio " GENERAL BELORANQ IOde Abril

,
de 1928 �����������

., janeiro, Bahia, Lisboa, Vigo, Boulogne s/Mo e Rotterdam "WUERTTEMBERG 24 de Abril de 1928 .

,

para HAMBURGO: Dos vapores acima' mencionados, o GENERAL BE�- ill
••-••••----II�•••__IL••I1-IJ-••II-....1

'Dor MONTE O,LIVIA. - 8 de � .

d '928 GRA�O e o GENERAL MIT�E, são providos de acco-

I
.:-Hotel Johnsches-.J ane�ro e l modações para 3a. classe especial, 3a classe com camaro- -

,

,
.

_
'" MONTE CERVANTES 15 de Fevere�ro de 1928 te e 3a. classe l:ommum.' O vapor HOLM, para 3a. elas- II
» MONTE SARMIENTO 26 de Fevereiro de 1928 se especial e 3a. classe commum. Os vapores BADEN, de fRANCISCO L., lO" SCHER«. MONTE OLIVIA 21 de Março de 1928 BAYERN e WUERTTEMBERG, de 3a. classe com ca- Avenida Barão do Rio Branco n. 65. Defronte ao Palacio do Governo
" LA .CORUNA ' 18"de Ab�II de 1928 marote e 3a. classe commum, dispondo todos, entretant., , CAIXA POSTAL N. 259

- C U R I T Y B A I« MONTE CERVANTES ·2 de MaIo de 1928 de magnificas installações modernas e confortaveis, com .

.
a

.

_
. I« MONTE OUVIA 3 de Junho de t 928 camarotes de 2 e 4 camas, sala de Refeição, Sala de Fu- 'Q�artos amplos e de I. orde�, Oh..hestra no

salaJo» LA CORÜNA 8 de Julho, de 1928 mar, salão de Senhoras, Bíbliotheca, Cinema, etc. II
,

todos os
- dias .

PROXIMAS SAHIDAS DE SÃO FRANCISCO DO SUL, VIA Para passagens e mais informações com os agentes 11111••__••• 111.__11RIO GRANDE E MONTEVIDEO PARA BUENOS AYRES: Basilio Corrêa & 7ru#Jpel' .
.

Caixa Postal n. 29 - Ender. te1.: cBasilio:. : �•••e•••••� � ":Vapor ESPANA
'

14 de Janeiro- de 1928 São Francisco do Sul. •

C
·

MALTANA.« MONTE CERVANTES 27 de Janeiro de 1928 Correspondentes em Joinville: Affonso Lepper e Cia, I erVéJa .

.

'.

IVapor MONTE, SARMIENTO 8 de Fevereiro de 1928
'Z :«

I

MONTE aLIVIA 29. de Fevereiro de 1928. ---------------------. ExceIlente bebida para senhoras e pessoas fracas I
• •« ' ESPANA , 6 de Abril de 1928

N'HIA N � NAVEGAPA-O : NUTRITIVA FORTIFICANTE CONTEM I
: ���l� �EL�1NTES 'i,dâ� ��� �: :õ�� GOMPA . uH. y ! pouco ALCOOL !

S�i��E���;.:�J��:�;Os��i��v�s :��a�;�I:::�;:��;�� COSTEIRA i CERVEJARIA CATHARINENSE itruidos especialmente para a terceira classe, e, dispõe de es- : ..
paçesos e bem ventilados camarotes C01.p. agua quente e fria Serviço de, passageiros e cargas com va-

�em cada camarote, de vastas salas de jantar, de conversação,
pores para o sul e norte do paiz. : -.

f
o • o

_ ,oe escrever, bibliotheca, barbearias, etc.
PARA O SUL: nos dias ,1,.11, 21 e. 31 d.e cad.a ! EXPERliViENTEM o� nussimos (t:Tempo de viagem de S. Francisco para 'Hamburgo 20 dias.

.... •Para o serviço de carga, escalarão' mensalmente, um OlJ, mez, escalando nos portos de Itajahy, Florianópolis, Imbi- : Licores E '0
•SAUDAVEL

.

IIdois vapores.. que receberão carga para Humburgo ou [tuba Rio Grande e Pelotas, recebendo cargas também pa- -

qualquer outro porto Europeu, via Hamburgo ra P�rto Alegre; cuja baldeação. é feita pela Companhia I BOONEKA"MP =,PARA O NORTE: nos dias 4, 14 e 24 de ca-a'", '

Informações detalhadas, plantas do vapor e bilhetes de mez escalando nos portos de Paranaguá, Santos, Rio de:' I
passagem fornecem os Agentes, �a��OS��éS!b!:�: Ar�CajÚ e P_enedO. com ligeira esc.i- i d CER'VEJARIA CATHARINENSE IBasilio Corrêa & Truppel Além dos portos acima mencionados, recebem cargas I) a.

<, . •Caixa Postal n. 29 - End. tel.: <Basílío> dernai t d rt tê Pra' cuja baldeação! 'r_ para os emars p�r os o n<;> e. a e a,. ;............................................... ,

. SPA Francisco do Sul
. é effeetuada no RIO de janeiro para vapores desta Com ..

Correspondentes em Joinville: Af'fONSO LEPPER & Cia panhia. ..��ai_..III••II ------------.,
SEGUROS - A Companhia de Seguros Lloyd SuJ

AR O O O LS EN,!E!!!!!!!!i!!!-__Ei!!l!!!!i!:!!!E=.!!il!!!:l===- IIIII__1II Americano, mantem nesta agencia uma carteira para se ef- B ER N
feotuar os seguros das cargas embarcadas nos vapo
res desta Companhia, seguro que se effed�a no P[O"
prio conhecimento d: embarque. Para outras informações
com o agente em Sao Francisco ... ANTONIO PEDRO

I DE' OLIVEIRA. \
..

N. B. Para evitar mallogro de embarques! 'preve�imos ao

Snr, Carregadores, princ.ipal�ente ?S �a vlsmh� ciáade de

10inviUe,' que esta agencia so acceitará c0!1heclmentos de

cargas até' ás 15 horas da vespera da sahida dos. vapores
O AGENTE'
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'ar e rapido en

rHamburgo,
na, Ba

te [a
os,

.co,

'e,
e

Aos senhores passageiros da
Hnha S. Francisco
--------<=>.--------

o melhor,' ponto de, almoço é no novo

restaurant em Rio Vermelho, bem
ao lado da estação.

Cosinho de primeira ordem
Asseio e promptidão.

. ,

Querendo almoçar descansadamente, sem
n medo perder o trem,

ESTAÇAo CANOINHAS
, .

ACCEITA ENCOMMENDAS DE:
. .

J

Madeiras' para construcção
forro paulista

Assoalhos

Vigas
Esquadrias

.' ����tI���M����� II" [I MAtt� queimado
.

II
� "ILDEFONSO I� "" �

"1 A- bebida d� moda I
�. Cada laca de mate Ildefonso dá I
� -,I I I
�.

.

50 LITROS.
I

I
�I d exceltente, matte I
�

e

�
� Seu preço reduzido, sahe apenas o �
� . MATTE ILDEfONSO I� pela insignificante 'quantia de �
� . I 20 REI" I I� a chicara

-L Não hesite �� Peç.a hoje mesmo os seus fornecedores
�

� e .verá a economia resultlinte �)� EXPERIMENTE I� - E' O ME HOR CHA' - �
� A' venda em toda parte �
��. ���.���i��������j

ESTA AO DE RIO VERMELHO.
_

.

, 1..'.,.... � .'

.... '-_ ..
c ..1c�lm��t�o H�� E_ ��os_ . p�:.r�emo ,:,

Proprietario: HENRIQU.E WEBERNII�
.

.....
,

,-' Oosinha de la. ordem - Sempre
.

gallinhas
:., recheadas - Diversas saladas -�- �ébid�s

na cionaes e estrangeiras,
Tempo -de almoço lO minutos

Sarvido Com maior esmOfO B promptidão
�'QUARTOS PARA fAMILlAS E VIAJANTES

:,.,
-, .. �

:"$' PQEClíAVA',1')
FOAtIFICAttT.
PORQUE "Ão,

MYOGEH
•
_.

"t
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A NOTIC�A

Casa Hertel MENTALlD��E TACANHAI
f

fUNDADA EM 1898

Importação Directa
Municipalt 9 CURITVBAPraça

----------------��'------------------

DISOOS PARA GRAMOPHONES
,

(ALLEMÃES E NACIONAES)
, Peçam Cathalogos e listas .

AOULHAS PARA ORAMOPHONES E VICTROl'AS

MAOESTA-BABV E MAGESTROLA

OS gramophones portateis mais perfeitos e mais baratos

. piano - Piano Bt Violino - Orchestra
musIcas para I

.

PIANOS' Bluethner, Roenich, Schledmayer, Soehne,
, Irmler, Glass, Liher e Mand Kappler.

Cordas para Violino marca LEAO (THE REAL AR

T1STS STRING)

Secção de Representações:.•

'p
J

e Santa Catharina
Sub-agentes para os Estados do arana .

-'a machina de escrever:

OLIVETTI
(LA RAPIDISSIMA)

FITAs PARA Ql!JALQUER MACHINA DE ESCREVER

�----------------------------"-=-----------------

r�:g:g�,gg�gg�
� DR. ��
� MARINHO LOBO �

Advogado ��
ua Conselheiro Mafra, 44 �

, JOINVILLE �
�8Hgggs��� 0@��G.�®�����•••••·G•••

� .

:I Dr. Emilio Petry I
• •
6l MEDICO OPERADOR E PAR- :: TEIRO ..

� 'Applicação de .Raios Ultra-Via- := leta e Diathermina - Tratamen- •

�1�� III to das molestias d� Creanças e :___ ii senhoras, - Pratica qualquer •
ti exame de �aios X.

,.
•

-

fIIf' Medico do H::JspJtal MUniCIpal I• Horas de consulta das 9 a� 11 •: e das 3 as 5 - Telepho,íe 251 •
., jOINVILLE :

..• ,.

So e i a e s

Enfermo
Encontra-se ligeiramente en

fermo o sr. dr. Benito Varella
engenheiro residente nesta ci:
dade.

--���=========�".�,==========�---

S ONE T O
de Auro-I(Ao coração amigo •

no Soares. I

Callado _ GaoardoMaus olhac;es no mundo são trocados, I
Triste olhares de esperanças mortas; I' Realisou-se na semana' p.Outros, .sorrIndo, batem pe.las portas passada na cidade de UniãoDos marores anhelos desejados. d V'

'.
1

.

I
a ictoria, o en ace matnmo-

O_s primeiros são s�nhos 'de almas tortas, nial do nosso collega de im
Sao chamados assl�, dos_ namorados; prensa Petrarcha Callado, di-Os seguudos de noivos sao chamados t d F Ih NPorque sorrindo bafem pelas portas•.

'1
rec or ,a « o. a ov.a», com

-

a gentil senhonta julieta Ga-
São mais felizes, certos e queridos, bardo. .

Tem a flor virginal da lar�ngeira I O acto civil realisou-se naE a pureza da neve e a cor da aurorar] resiâencia da snra. Vva. Ga-
Nasce no mundo sempre redimidoS.,' bardo e o religioso na igreja
P�ra vivereI? ainda rindo, á vida_ inteira catholica. O Frei Pio, depoisVivem sornndo pelo mundo af�ra... de abençoar os recém-casados,

Academlco fez uma bellissima predicaALCEU FARIA sendo tambem cantado um�
marcha nupcial, acompanhado
com orgão e violino.

Fez annos á 22 do- corrente' . Serviram de testemunhas no í

a exma. snra. Amanda Cama- clvIl,4b sr. Coronel Lopes Vi-.'
ra, esposa do snr. Tenento Ma- eirla, que se Iez representar
noel Camara, do 130 B. C. pe C? capitão Virgilio Dias, d.

Elvira Bastos, Adolpho Sichei
Fez annos á 28 do corren- ro e senhora, sr. dr. Alcinc

te o snr. Amandos Schonde- Caldeira e esposa, que repre
marck, proprietari da acredi: sentaram o Frei Evaristo Schu
tada "Chapelaria Paulista". mann, e a senhorita Lelete

Campos. .-
A noite foi servido uma-Iau

ta meza de finos doces e be
bidas. Usaram da pé!lavra, o
sr.. Godofredo .. d'Olivéira, dr.
Gumy Junior e Affon� Corre
ia, redactor d' "O Paraná.»
O exmo. sr. d. Joaquim Dó

mingues, arcebispo de Floria
nopolis telezraphou aos nuben
tes, felicitando-os e abençoan-
do-os.

I«A Noticia» apresenta ao
distincto par sinceras felicita
ções.

Enlace

Anniversario8

Fez annos ante-hontern o sr.

Alberto Bornschein, residente
nes ta cidade."

Vialantesu

Vindo de Itajahy, encontn
se entre nós o sr.Nestor Schee
íer, escrivão da Collectoria
Estadoal desta cidade.

O TEMIVEL CAUDILHO FABRICIO VIEIRA

O temível bandoleiro cel, I e convivem no mesmo salão
Fabricio Vieira, foi apanhado i onde se, exhibem os pontifices
n'uma emboscada pela policia da politica paranaense, sem

paranaense e encontra-se nenhum temor ás bayonettas
aztualmente preso no quartel milicianas., .

do Corpo de Bombeiros da Quem tiver conhecimento
Capital paranaense. da combinaçã.o, qu�, talvez,
Eis como a justiça dos nos- manteve FabrICIO Vieira e os

sos tempos se manifesta. seus asseclas com ge�tes eu-

Bandidos são os Fabricios casacadas durante muito tem
Vieiras, que habitam as den- po, ha de estabelecer um �u
sas florestas dos nossos ser- rioso parallelo : que m,UI,to
tões, as nossas asperrimas ser- mais perigo;;o do que Fabricio,
ranias.emquanto, os trahidores, são os íorjadores das indus
os que perambulam pelas ci- trias das revoluções, excres

dades apalacetadas, iorjarn ma- cencias repugnantes, typos Acompanhado de sua exma.
niiestos de independeucia do bernadesc o s, das epocas som-

esposa, seguiu para Tres-Bar
ex-contestado, sob a assigna- brias do terror negro, do pa� ras, o sr, José Tito Maia, ad
tura do caudilho, conspiram voroso domínio da razão im- ministrador do Mercado Muni-
contra os poderes constituídos, posta a ferro e a fogo. cipaI.

�AAA.A,U''''ÁÂA'''AÁ&ÂÁA,''''Q&ÁA.t...&A&.&A..t.,U••U,.i.ÁAtlI.ÁAAJU\.ÂA.'''ÂA�' Esteve nest,a cidade o es!i<I

C I b .... mado cavalheiro sr. Octavio
� sa' O O:: Taba1ip�,. alto funccion�H�o da
� ... Companhia Lumber e íníluen-
... t: I' te chefe politico em Tres-Bar-
� �,ras�I ... 1
� � 1 Procedente de Florianopolis,
.... ... I esteve entre nós o sr. dr. Ne-� � J

reu Ramos, illustre e prove-
� t cto advogado.
� ...

� � Em visi' a a sua Iamilia,
... ''''''

... acha-se nesta cidade, o jovem� i � J Fwaldo Rosa, do alto commer-

3
•

R t: I
cio de Mafra.

� � I Acompanhado de sua exma.
� � I esposa, ,esteve nesta cidad,e o
... t ",'�t\�,\ � sr. EmIlJO Cubas. commercian,
� I�, .�

... I te em Campo Alegre.
.... ; \\,,"� � I�

�\'c>�,I\',\\\\, \l),�,\,,�'\\\\
� i Procedente de Curityba en-

<Oi) �
l\ ,\ J�h � I contra-se en tre nós, acompa-� :- I nhado de sua exma. esposa, o

� � i sr. Hermes Moreira. \

.. \ �I� � Vindo de S. Matheus, encon-
oOiII ti tra-se nesta cidade, o sr. Au-
� ... gusto Moreira, empregado do
� � lcommercio daquella cidade pa-
.. � I

ranaen�e.

�. � I Nascimento,-

I RUA DO PRINCIPE N. 62 ...-� NATAL' G d d
-

NATAL! � j" Acha-se em fe6ta o lar do
� . ran e re ucçao nos preços ... sr. Manoel A.. Sant'Anna, ins-
.... em todos os OALÇADOS durante 0 mez de � I pector de vehiculos, pelo nas-

� DEZEMBRO �: cimento de �ma ga�ante meni-
.. I: :l·Sl·tem a CASA GLOBO

� I na, .que na pla bapt!�" ai, rece-
.. v - � ',bera o nome de MIralcy.� Aprovf!item! Aproveitem! �
�v"'f'v'Y"V'f'v",,,,,VVVVV?V'Il"'f "V""l'''V",Yvv",,,v,"'''''fY''Y'Y''''� Noivos
p:JrJ���������������������r::a ' Aj�stou nupcias com a se-

� � I nhonta Hedvlges Rosenstol.'k
r:a' CIGARROS FlI fi_Iha do nosso amigo snr. Hen:
[AI r..I nque �senstock, o sr. Raul

� HABANO B- ������}��de�irUrgiãO dentista

� � FelIcIdades.

� ,
' � Ajustou nupcias, cQm a pren-�

.•
\ �. � dada senhorita SyJvía Jardim,

� SuperRo'r mistura havaneza � dilecta filha do sr. Jose 'Silva
...:1

§
r..a

Jardim, AgenteFiscal do Con-

����������������������"p;.j�� ����. So���intt�bjo�ve�c�fv\�
da 2a Collectoria das rendas
federaes.
Nossos Cumprimentos.

Terminando o curso cornpe
mentar annexo do Grupo Es
colar Conselheiro Mafra, seguiu
segunda-feira para Palmeira em
visita a sua íamilia, o jovem
Alfredo Cava canti de Quadros,
onde irá fixar residencia.

Leonidas de Sá

Regressou de Florianopolis
o joven Leónidas de Sá quefOI approvado no exame de
pharmacia do Instituto Polite
chnico,
Parabéns.

Vindo da Capital do Estado,
encontram-se nesta cidade as

gentis senhoritas Anna Morei
ra e Dalila Badejo, professo
ras normalistas

Recepção
Em commemoração ao anni

versario natalicio de sua exma.
esposa e da gentil e talentosa
senhorita Hardine Lima, o sr.
João Antonio Vecchione, repre
sentante commercial nesta pra
ça, offereceu, em a noite de
24 do corrente, em sua residen-.
cia, uma recepção seguida de
baile, as innumsras pessoas
de suas relações.
A elegante festa, campareçe

ram grande numero de cava
lheiros e senhoritas da socieda
de joinvillense, prolongando-se
as dansas animadamente, até
as primeiras horas de domingo.
Os jovens Alvaro Maia e

Nelson Machado, usando da
palavra saudaram as anniver
sarian tes e o poeta L. Roma
nowski, declamou diversas poe
sias dos nossos melhores
poetas.

Transferencia
Foi transferido para Porto

Alegre o sr. Odilon Silva te
legraphista nesta cidade.

'

O distincto joven seguirá parâ a [-apitai riograndense no
dia 4 do proximo mês de Jil
neiro

H� Douat & Cia.•
• •

Importadores Exportadores
Herva Matte

,

Seccos e MolhadQs por
,

atacado
Banqueiros da sociedade de

seguros sobre a vida cA EQUI
TATIVA»

DepositariQs dos produetos
das Industrias Reunidas f. a-

tarrazo -S. Paulo.
farinha.de trigo cLilj» e «Clau
dia» baterias de alumínio - La
tas Jythogrâphadas para qualquer

fim e typo

Depositarios dos pneumaticos
«OOODRíCH»

Depositarios da poIvora marca
cElephante:a da S. A. Pernamb!l

co PowdG factory
Endereço telegraphico -DOURO. Co
digos: A B C 5a. ed. e ib ir

Contractou casamento com

I a senhorita Sirema Silva, filha
da Vva. d. Clara Silva, o snr.
Frederico Milke, empregado no
comrriercio desta praça_

,__� � �__n---Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTICL�
CAMBIO

-

S/New York 8$375
S/Portugal $418
S/HollaTlda 3$390
S/Belgica

-

$234
SIArgent. louro 8$150

" legal 3$579
S/Uruguay / ouro 8$834

-

! AD·Luzlapin lal, O "&mdon" air!. na
. Guanabarra

"
Em 20-12-1927 I R' 31"(A . .

O J'
.

ff'
,

lid d d
J

FALLECIMENTO 10 . �oticia) -

,

anerro, a o _tela I a e o

I Após rapida e crude i.ss!ma en-: CI�b Gerrnania offerecerá cruzador, dará �ma festa

. fermidade, deixou de existir hon- I hoje um baile no Hotel In- a bordo, das 5 ae 7 horas.

i tem as 10 horas] o innocente ] ternacional aos T officiaes e A noite o estado maior offe

: Romeu Oscar, querido filhinho cadettes do <Emden>. O Iacht rece um grande banquete ás

I'
do sr Nicolau Heberle e de suá

CI b B 'I' ff �t t id d b 'I'
Exma: consorte D. Chianetta Pe-

b
u

h rastl erro o erefceut
am- auOorr I:.a eds rasdl �Iras;

try Heberle, e neto do sr. Jacob �m cn em u,ma es a aos « m en» elxar� o nos

I Petry, conhecido. �olonisad(fr e tripulantes do cruzador alle- so porto � 2 de J,anelro pro

I conselheiro municipal de Cru- mão, mo, partindo directamente

I zeiro. . h"
Amanhã domingo, 10, de para a Bania,

O enterro realisou-se oje as

9 horas para o cemiterio de Abe

lardo Luz, indo o pequeno fere

tro Iitteralmente coberto de fia

res naturaes � acompanhado de

toda a população local.

Aos desolados .paes, apresen

tamos os mais sentidos pezames.

SECCA

Já está se fazendo sentir a �al
ta de chuvas, causando senos

prejuízos á lavourà em geral.
A futura colheita de feijão es

tá redusida á metade, e mesmo

os milharaes mais velhos, já es

pigando, estão bem prajudicados
com a secca, que a prolongar-se
por mais 15 dias causará prejui
zos irremediaveis, obrigando for-

teE��E��6r����� �ol�n�a�s. 4 CAMADA VEM OFFER�CEND� UM I
Foi ha dias inaugurada a ser- ASPEMO FEIO I

raria do sr. Santo Bazzo, digno III I
conselheiro municipal de Cru- ..... _

.

I
zelro. .

'
, i

O novo estabelecimento ln?US- Rio (Ret.) (Ha as)-O «Cor-I
trial, montado no fim da Lmh.a I reio da Manhã» observa que I
Sete de Setembro, vem servir a Camara vem ofíerecendo um '

grande parte d� população da «aspecto feio», sempre quan-I A nova directoria �a S. D. União
Colonia Rio Capinzal, principal- do se aproxima o fim de uma!
mente as das Linhas P�to Roxo, legislatura. / FlJml'lJ'ar de S Fr!lDcl'sCO
Gragoatá, Lageado Bonito, Ran- Em vez de organizar . ordem!

U , • U
,
----------__

cho Grande e. Leãosinho, que com proposições de caracter j. I
O sr. Rodolpho Trippia, se-'

até agora se vIam. obrigados a geral, a Camara vive atrapa-] cretario da S. D. União Fami-r A Notl·cía
baldear suas madelr�s de �ons- lhada, projectando interesses i - liar de S. Francisco, teve a

.

trucção da estação RIO CapmzaJ, partidarios e pessoaes. Não; .

3
. . . I gentileza de enviar-nos a se-: •• _

de forma que o frete tornava reside porem ahi o mal maior I ,RI� 1. j(A Naft�cla) Os jornaes op- guinte commun;cação' I' .

.
. d

. .'. 'I
' pOSIClOnlS as can Irmam o regresso ao '. A nota bl'

cari!>slmas as mesmas m� eIras, contnbumdo incessantes pedi- Brasil do «illustre» Clevelandia que � De ordem da Directoria, te-: .

qu� _pu Icamos

Montando a sua,serrana, I) sr. dos de U1:gencla, os quaes per-! atten�end? a u�a soIicita�ão do s:'1 n�o O grato prazer (Íe commu-, em n�ssa edlçao passa<\:!,
. Santo Bazzo, que eum adeanta- turbam mcontestavelmente o i

Washmgton LUIs vem chefiar o Parh- nIcar a V. S, que em sessão i sob o tItulo: « Declaração aos

do in�ustrial, amigo do progres- plenario.
.

I
do Conservador.

I reaIisada. no dia 20 do mêz em I nossos assignantes p. não te-

�o e tervoroso �ropugnador d? �Ol aSSIm acr.escenta o «Cor-I c�rso, Í?l empossada a nova I
ve h d 'I' d

nosso desenvolvtll�ento econOffil- relO» que - ttverQm. origem; dlrectona oeste club, que tem i 0A cun o e me In rar a

co, servia a colama e deu um e�candalo�as o escandalo da re-

O
. ,de gerir os des.tinos sociaes d? I pessoa do sr. Pery Bastos,

\�rande pas�o para a c.ompl�ta vISt� do bupren�o Tribu?al de Sr. Secreclarm do InlgrJOr e mesmo, durame o anno proxl- i que �usen!ou-se d nossa re-

mdependencla commerclal e I�- JustIça e 0utras Immoralldades ,
mo.. I dacçao umcamente por ques-

d.u�trial daquell.a parte do mum- identicas, cujos .advogados es- JDstJPa é as confra sinecuras
.

�u� directoria ficou assim tões de serviço,
ClplO de,Cruzelro.· peram, aproveItando sempre Y .• constttUlda: ! .

Brevemente o sr, Santo l;1az:o a occasião azada, a tumul- _ ••__ Presidente-Alvaro Fonseca, I O q.ue prete�demos, com
vae adquirir um auto camm.hao tuar na votação da

Ulti-I
Vice-Man oel E. Miranda, 1. se-; a refenda nota e eVItar a

para o serviço de sua serrana. ma hora. Com o novo «leader» Com data de hontem, o cretario-Rodolpho Trippia 2.j remessa de correspondencia
ESTRADAS MUNICIPAES pareciam ser livres taes

proA, n�sso
.

Dirpctor recebeu do sr, di�o-Octavio Raposo, Thezou-. com endereço trocado e que

Felizmente vae ter agora soIu- cessos; porem· exemplos Te- DIrector da Instrução Publi- réIro-vyllly S�hosslan?, Ora- pode determinar equivocos.
d f· 't' e roblema cen.tes most.ra.m q.u� a advo-I ca o tele r b' dor-Joao CanclO- da SIlva.

â�oCO���UI�;ã� egr�;ns::'�'a das caCIa admInIstrattva espera.
.

"
g amma, que a alxe Prevalecendo-me da oppor-

estradàs municipaes de Cruzeiro, triumpho sobre a resistencia da publtl.:amos:. tunidade, apresento a V. S. as

H'f d IPelo neva regulamento das autoridàde moral do actual «O dr, CId Çampos, Se�re- minhas I;ordiaes saudações. JI I a o automnvO
estradas, os habitantes pagarão «Ieader», tano �o. Intenor e JustIça, Rodolpho Trippia IJ . [j

um imposto de 30$000 annuaes, determInou que os funccio- 1 o secret�r'o'
sendo 4 dias de serviço e 10$000 I

narios addidos a qualquer'
1

I C<?rre .hoje a meia
.

noite na <Har-

d· h
'

, - ,

I mama Lira», o sorteIO do automovel

enl m eIra para a conserva per-

O "C 'd M h-" d' repartlçao publIca ou estabe- A G f' d N t'
.

d I
I STUDEBACK, posto na rifa pelo sr

ma��n}�n���o e�����og:����, or- orrelO a �D a e o Jscur-llecimento de ensino, ,torn.e!"" H « aze a e o Icms» ep ora a i �r�d�:eil�a����iaeLyr��neacio da so-

ganisadas turmas oe conserva so do sr MI"DOI Cglmon aos seus logares ate o dIa sorte do nordeste entronDe I Quem será o felisardo de hoje que

em todos os districtos; e dessas
• II b U . 31 do corrente, Os que não I

1l!J com a b�gate.la cl� 20$900 vae se tor;
turmas será destacado um ho- --- .- ......111>--- fizeram, perderão suas gratifi- a3 fapanhas. de Lampeão

n3r propnetano de um lindo Studeback.

mem para cada cinco kilometros cações em proveitode seus
Y

de estrada, obrigado a conservar Rio 30 - (Hayas) - Com- substitutos».
o seu trecho sempre em bom mentando O discurso que o

estado, sob a fjscalisação directa senador Miguel Calmon, pro
dos Inspectores de quarteirão e

feriou hontem no Senado, o
do Intendente districtal.

Só assim poderemos ter boas «Correio da Manhã» declara

estradas, sempre conservadas, que todo o mundo esperava
d", do livre transito aos automo- que o antigo ministro da Agri- ..�������������.

veis cUJ'a falta tanto se faz sen- lt d f d
� ft-

cu ura, O ne an O gover- 11�
- Participação - ft-

tir nesta região, 'B d
' �

NOVAS ESCO'LAS
no ema es, tIvesse a cora-, H n

.

R t k �

d II' .!j e nque osens oc e ft-

Desenvolvendo o vasto pro- gem
.

e repe Ir oSSconceltos � senhora
gramma de inst ucção municIpal, emettldos contra ,S" var- � Rob t S h 'di' ..

d b'
.

!Cl
er o c mI In e ft-

Fell·CI·tac-oS
a Superintendencia de Cruzeiro, ren O sua responsa Ihdade

. senhoral
ft-

W no proximo ano? vaI? abri� no- 'sobre o caso da deportação
, 1 bl cas nas Ltnhas ! participam

aos seus parentes

�.....
vas esco as pu I

R
de brasileiros e extrangeiros e as pessoas de suas relações, f.

---� �
.

heiro, Sete de Setembro, an-
.

'd' d 1 I
' ft-

Emanoel Godofredo Her- do Grande, Cassianos e Calvaria, p�ra O presl 10 e C eve a�- � que eORS:::{ :�:f:�/fa�a:,:igeS t:
mam felicita aos seus fregue- Tambem vae ser nomeada pa· dIa, Porem Calmons prefenu .. casamento. IJ. Venda de a pr�staço-·es
zes e amigos, desej ando-lhes ra rejer a Escola Publica Esta- não. negar a paternidade de ! � "

'7

feliz anno novo doai de Abelardo �uz, a com e- tal medida zombando covar- Cl Heduviges Rosenstock e t:: 4.......·--------

Bananal tente norma!ista D. Leonarda demente d�s vidimas e pre-I � Raul Schmidlin t: dI'.a 2 de
Gonçalves. . d II' d I' I

� , � Deve chegar no Janeiro á esta cida-

Rodolpho Tepasse, deseja ·Correspondente. gan.o a exce. e,ncla o clma:!j
" nOIVOS,. t!: de, o sr, Humberto Carta, Agente de v.·endas de ter-

aos seus freguezes e amIgos d CI I d
""

J, II N,
....

feliz entrada de anno novo.. A
• -

d I
-

e ev�ea n .Ia, , . I �
oznm e, atal de 1927. � ras a prestações II longo prazo, cuj 0''3 terrenos estão

Bananal
.

B approxlmaçao as re açoes en- O «CorreIo» te�rt:IIna dl-I···· �.· • situado'S em diversos pontos da capital paranaense

Antonio Zimmermann e a- Ire os paizes europeD�
zendo que o ex-mInIstro da

.

a saber' \ ,_

milia, agradece' e'retribuie as
. -" -., Agricultura, sabe perfeitamen-I;··�···�··"; Villa G�ayra (entre .a

cida 1,e de Curityba e Portão)

as fc:ilicitações re�ebidas.. .� t�. que 500/� dos presos po- .Andre Beck e Jacy Macedo. "de proJ?riedade do Sr, José Surugi. 9-

Bananal Berlim (Ret.) - O deputado htlcos fallecera.m de febre,. commuriicam ao� seus. VIlla ParolIm (Prado), àe propriedade dos

Jose Fleisçher populista C. Risbaden, antigo p�lustre, adquendo. no, «pa-I. part:.ntes e p'ess'oas ami-.. '

.

'. .
Snrs,. Parolim.

C '.

t
.

. sec:retario de Estado, do gali>i- ralso do Norte» mas que 1 VII B A )
umpnme.q. a gentilmente nete Stressmann, publicou um ,"':. gas, que contractaáun... r a. aIrro ,lto (á margem d� Estrada G;,raciosa

aos seus amigos; pela 'entrada livro, preconisando a approxi- pr�fer� ,_cQnttnu�r a zomparl. casamento.
.

....•. ' de proprIedade so ·Snr. CUllherme W81ss. '

do .anriÓ- n.o.va,· almeJ'and·o';lh'es·. da opmlaO publt � fazendo' p
.,

f d'
, , d

mUIta" fellcldad' .'. d"
,.l.Q.qção urgente entre a Frat;l-. ' ".

.

, '.. J'
, • ara maIS m ormações; IflgIr-se ao Escriptorio a

do m;smo,
es no ecurso ça, Allemár:ha, Inglaterra e assIm,. JUs ao desprez� ,que. oInvlIle, 24 � .12 -.1 927.

•
:. Empreza de Navega�,ão Joinvillense.'

Halia. lhe vota o povo braSIleIro. • ,,(It. TELEPHONE NO. 131.'

Club [oinville Heitor T, da Silveira
Para commemorar· a en- Tenho acompanhado o "c

trada do novo anno e a pos- so" do primeiro santo brasil »:
se da sua nova directoria, aro.

e-

querida sociedade "Club Join- Achei muito ridículo V c

ville", offerecerá hoje aos seus mo presbyteríano metter-s� e�
associados m magnifico baile, polemicas, Indo portanto co

que promette transcorrer ani- tra os ma_ndamentos da igreU]';
madissimo. Presbyteríana
A posse da nova directoria I Sabes porque cheguei a es

terá logar, depois das,11 horas sa conclusão? E' simples
.

da noite. I Em novo testamento, q�e .

Agradecemos penhorados, a I a . ase da religião, de que Ve
gentileza do convite, e Iormu-j é _um dos ardorosos '.crente;
lamos os nossos votos de pros- i nao consta que o Mestre Je�

Cl
peridade a velha sociedade e i su.s: andasse a discutir religião

BVe
,á sua amavel directoria, no de-] criticando e�te ou aquelle,

'

• correr do anno novo. I Jesus Chnsto só pregava Q
; Amôr e a Verdade.

S. D. Bôa Noite
'

. �ão pertenço a nenhuma re-
. '.

. hgl�O, soy um )ivr� pensador,

I
� quenda socIedade. Bôa SI V. e um religioso d "f

Norte cornmemorou condigna- cto" e cumpridor d
e a-

L N t I ff d'
). os manda

mente o a a, o erecen o, a mentos de Deus and t 'Ih
')6 d t 1- d

' a n an
"'"

.

o corre0; e, nos sa oes a do por outro caminho e nãQ
LIga ?e SOCIedades, �?S seu.s I aquelle guiddo pelo N�vo Tei
associados, l!ffi magnifico bai- tamento.

-

le, que �ranscorreu animada- Tenho notado que não é so
mente ate altas horas da ma- V. que critica seus irmãos.
drugada. "O Puritano" , .

ISO
msere no-

S D União familiar
ta, para criticar os que não

• • seguem a sua orientação.
Realisou o seu baile de Na- Acho, portanto, que V. an.

tal, á 27 do corrente na Liga da errado. V. como um ade
de Sociedades, a S, D. União dto dos ensinamentos do Re.
Familiar. de�pt�r da Humanidade; de
Foi indescretivel, a anima- ve�a so pregar sua religião, e

cão que reinou entre os asso- deixar-se de cousas vãns que
ciados e convidados. não lhe dão resultado.

'

Gratos pelo convite. Peço desculpas por metter-
me nesta questão.
"A Noticia" tem toda razão.

RARIBRU

I
CAMBIO

S/LOll.lre:> 557/61
S/Allemanha 2�OOO I
SjHéspanha 1$438
S.frança $329
SjItalia $459
S/Suissa 1$6.18

No sconRrio da politica
catharinenS9

'

(Conclusão da la. pagina)
atharina e, consequentemen

te, da patria.
As coisas economicas e fi

nanceiras foram sempre ob
jectos de seus accurados es

tudos.
E se vae conduzindo sem

'essa ancia, sem essa preocu

pação de enaltecimento pro

prio; extremamente modesto
e avesso a elogios mentirosos,
feitio que muito adorna o seu

�'1.1poluto e nobre caracter de

!.)érsonalidade recta, de amigo
. sincen.•) e sempre cumpridor

, d�s seus deveres, por que ca-

l) ece perfeitamente que o ho
m só vale pelos seus íeí

, que constituem os irnpe
iveis vehiculos de victoria
.! falam altamente ao publi
sobre o valor do individuo,

=- é assim, cheio de fé, de'

.perança, empunha .ido ardo
cosamente a sua attractiva
bandeira de luctas patrioticas
no vasto ccrnpo das activida
des economicas e financeiras,
que o novo e brilhante depu
tado vem colaborando com

evidente /tendencia canaz de

surprehender aquelles que des
conhecem ainda as suas altas

qualidades.
No luzido grupo dos nos

sos hornen s de I governo Ful
vio Aducci não se confunde,
nem se lhe nota empanado
brilho do seu talento, da sua

capacidade, antes se destaca,
tambem com o seu acervo

comprobatório de recursos a

enfrentar grandes realisações,
e com evidentes provas de
ser um dia proclamado um

dos expoentes da grandeza
co nosso Estado.
Subindo á altura em que se

acha, não fez sinão pela for

ça de sua bagagem de homem

politico, o que muito o recom

menda distinctamente á esti
ma dos seus coestadoanos.
Levando á tribuna da ca

rrara as qualidades da nossa

-bacia carbonifera, assumpto
de alta importancia para a

economia nacionalj expondo
intelligentemente a.s riquezas
que promanam das importan
tes fontes de renda dessa na

tureza, poupando o ouro das

nações e, consequentemente,
fortalecendo as suas balanças
economicasj enaltecendo as

nacionalidades que se esfor

çam com patrioti<;mo por vêr
em caminho d� actividade as

suas riquezas naturaes, não

o fez sinão inspirado no de

sejo de vêr o engrandecimen
to do nosso paiz.

E proseguio em considera

ção dignas de nota, suggeri
da por uma actividade glori
ficadora e que não destoam

dos �eus primitivos passos

politicas, que muito tem sa

tisfeito todas as expectativas,
E' de homens dessa enver

gadura, desse feitio modelar,
conhecedor da arte de bem

governar que as collectivida

des nunca deve esquecer, ten�
do em vista a grandeza e·a

felicidade da patria.
ODON FRANÇA

�ãú Francisco do Sul, De
zembro de 1927,

------7�..,�4�----

Madrid (Ret. - Os jornaes
informam que somente deixa
ram de ser vendidos seis vi

gessimos da grande Loteria do
Natal.
Os bilhetes premiados Io

foram vendidos em quatro lu

gares diíferentes e estavam

repartidos entre numerosas

pessoas, todas eIlas pobres.

10 "iIluslro"
landi a será o

chofo do Parti·
�o CnnSllrvador

A gran�e loteria bespanhola

------........------

Sauds

(A) Mancio Costa

31 de Dezembro de lQ27

Sociedades Bilhete ·

------<4.8�------

A «Gazeta de Noticias)} lamen-

F I" 'tta não ter ainda o' ministro

I
O ln} a�o-esda Justiça ,gercebido, que o U lJ

nordeste continua tambem en- .

lt I t d
. - Os srs. Naclmento e Cia Ltda, Heitor·

vo o pe o ma� o a �ttuaçao Thomaz da Silveira, Otto Wagner Çia-
alarma�te, deVIdo as tropelIas LIoyd Brasileho, fabrica Helios Limi
do famIgerado Lampeão_ t!lda!_ e Julio Fereira, nos inviaram fe-

A «Gazeta» acrescenta, que IItaçoes, que agradecemos.

convem notar a lamentavel
circunstancia que a zona no r- Lenhadestina soffre economicamen-

.

te, e onde fazendeiros e in
dustriaes vivem em lucta per
manente, contra os morbidos
cangaceiros.

secca

picada,
offerece

Eleuterio Maia
Telephone N. 381

I
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